
 

Acta n.º 01/2009 – Reunião do Conselho Executivo da Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo de 16.01.2009 

 
1 

 

Reunião do Conselho Executivo da Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo 

 

16.01.2009 

Acta Reunião n.º 1/2009 
 

Ao décimo sexto dia do mês de Janeiro de dois mil e nove, pelas 09h30, reuniu nas instalações da 

CIMT, em Tomar, a Junta da Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo, com a presença dos 

elementos constantes da lista anexa, (nove membros, sendo que na sua falta o Sr. Presidente da 

C.M. de Constância se fez representar pelo Sr. Vereador António Pratas, o Sr. Presidente de Ferreira 

do Zêzere pelo Sr. Vereador Jacinto Lopes e o Sr. Presidente da C.M. Ourém pelo Sr. Armando Neto). 

Estiveram igualmente presentes Eng.ª Paula Remédios, Sofia Afonso, Rita Trindade da CIMT e José 

Corado da C.M. Sardoal com a seguinte ordem de trabalhos: 

 

1. Informações 

 

2. CIMT – Funcionamento 

2.1. Estatutos da CIMT – Alteração 

2.2. Regulamento Interno da CIMT 

2.3. Regimento do Conselho Executivo da CIMT 

2.4. Designação do Secretário Executivo e Delegação de Competências 

2.5. Opções do Plano e Orçamento 

2.5.1. Projectos da CIMT/Consórcio/Revisão Orçamental 

      2.6.Constituição do Fundo de Maneio para 2009 

 2.7.SIADAP – Comissão de Avaliação 

 

3. QREN – Ponto de Situação 

3.1. Designação do Membro Suplente da Unidade Directiva 

3.2. Assistência Técnica do QREN 

 

 

4. Agência de Energia 

4.1. Sede/Associados/Sigla 

4.2. Ponto de Situação 

 

5. Sites – Ponto de Situação 

5.1. Informação no Site da C.M. de Mação e outros Projectos 
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5.2. Portal do Empreendedor – Colocação Online 

 

6. Ponto de Situação das Dívidas (a 31/12/2008) 

 

7. Outros Assuntos 

7.1. Candidaturas ao INTERREG 

7.2. Iniciativa Guia dos Vizinhos 

7.3. Programa “Europa para os Cidadãos” 

 

8. Aprovação da Acta da Reunião Anterior 

 

 

 

1. Informações 

Foi presente ao Conselho Executivo da CIMT cópia do “paper” com a calendarização para as 

reuniões ordinárias do Conselho Executivo, anexa à presente acta e da qual faz parte integrante. 

O Senhor Presidente do Conselho Executivo colocou à consideração dos restantes membros que 

fosse mantida a última sexta-feira de cada mês conforme tem vindo a acontecer. 

Os Senhores Presidentes deliberam por unanimidade continuar com a calendarização já 

anteriormente assumida para as reuniões ordinárias do C.E. para as últimas sextas-feiras de cada 

mês. 

 

2. CIMT – Funcionamento 

 

2.1. Estatutos da CIMT – Alteração 

Foi presente ao Conselho Executivo da CIMT cópia dos Estatutos anexos à presente acta e da 

qual fazem parte integrante. 

O Senhor Presidente do Conselho Executivo começou por referir que os artigos que foram 

alterados foram o 25.º e o 50.º, os quais irão ser submetidos à Assembleia. 

O Senhor Presidente da C.M. de Abrantes comentou que o art.º 25 alínea h) é ambíguo pelo que 

deverá ser feita uma interpretação do que é planeamento estratégico e comunicar isso à 

Assembleia de modo a não haver ambiguidades. 

Conforme tinha sido deliberado na reunião foram aprovadas por unanimidade estas alterações. 

 

2.2. Regulamento Interno da CIMT 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia do Regulamento Interno da CIMT anexo à presente acta 

e da qual faz parte integrante. 

A Secretária Executiva (por delegação de competências do C.E.) referiu aos Senhores Presidentes 

que foram efectuadas algumas alterações em relação ao documento interno; foi criada a 

estrutura técnica. Verificando-se que existiam vários trabalhos não associadas às unidades 

orgânicas pretendeu-se orientar melhor as funções permitindo assim uma melhor aplicabilidade 

no que respeita à implementação do SIADAP. 
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Após análise do documento os membros do Conselho deliberam por unanimidade aprovar o 

mesmo. 

 

2.3. Regimento do Conselho Executivo da CIMT 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia do Regimento do Conselho Executivo da CIMT anexo à 

presente acta e da qual faz parte integrante. 

Após análise do documento os membros do Conselho deliberaram por unanimidade aprovar o 

mesmo. 

 

2.4. Designação do Secretário Executivo e Delegação de Competências 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia da proposta de designação do Secretário Executivo e 

fixação da respectiva remuneração, bem como, cópia da proposta da Delegação de Competências 

no Secretário Executivo anexas à presente acta e da qual fazem parte integrante. 

Após análise do documento os membros deliberam por unanimidade aprovar os referidos 

documentos. 

 

2.5. Opções do Plano e Orçamento 

2.5.1. Projectos da CIMT/Consórcio/Revisão Orçamental 

a) Projectos CIMT 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia do “paper” com o plano de aviso de concursos para 

2009 anexo à presente acta e da qual faz parte integrante. 

A Secretária Executiva (por delegação de competências do C.E.) começou por fazer referência às 

prioridades dos projectos da CIMT, solicitando aos Senhores Presidentes que avaliassem esta 

situação até ao final da reunião. Comentou ainda que a Agenda XXI do Médio Tejo poderia trazer 

mais valias após a execução destas Agendas a nível Municipal, pelo que incentivara os municípios 

que ainda não iniciaram este projecto a implementá-lo. 

Comentou que só após o levantamento das principais “entidades” de cada município no âmbito da 

Agenda XXI municipal terá interesse em se avançar com a Agenda XXI do Médio Tejo. 

O Senhor Presidente da C.M. de Abrantes referiu o interesse e a experiência interessante já 

desenvolvida no município com o apoio da Universidade Nova de Lisboa. 

 

b) Consórcio/Revisão Orçamental 

A Secretária Executiva (por delegação de competências do C.E.), começou por referir aos 

Senhores Presidentes que segundo indicações da CCDRC e das orientações do QREN a entidade 

fiscalizadora não podia ser a mesma da entidade promotora pelo que havia sido indicado 

formalmente pela CCDRC que os projectos da CUMT deveriam ser desenvolvidos em “consórcio”. 

Foram apresentados os estrangulamentos que poderiam surgir, nomeadamente no âmbito da 

gestão orçamental. Sendo que se verificaram algumas dúvidas na aplicabilidade desta figura 

jurídica, ficou deliberado por unanimidade pelo Conselho Executivo aguardar novas orientações 

 

 

 

2.6.Constituição do Fundo de Maneio para 2009 
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Foi presente ao Conselho Executivo cópia da Informação n.º01/ASA/2009 – Fundo de Maneio – 

Reconstituição anexo à presente acta e da qual faz parte integrante. 

Após análise do documento o Conselho Executivo deliberou por unanimidade aprovar a referida 

informação. Mais ficou deliberado, por unanimidade, que esta deliberação fosse aprovada em 

minuta para produção de efeitos imediatos. 

 

2.7.SIADAP – Comissão de Avaliação 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia da Informação n.º01/ADM/2009 – Proposta para 

constituição de Comissão de Avaliação na CIMT, para o Sistema Integrado de Gestão e Avaliação 

do Desempenho na Administração Pública (SIADAP), anexa à presente acta e da qual faz parte 

integrante. 

Após análise do documento o Conselho Executivo deliberou por unanimidade aprovar a referida 

informação. Mais ficou deliberado, por unanimidade, que esta deliberação fosse aprovada em 

minuta para produção de efeitos imediatos. 

 

3. QREN – Ponto de Situação 

 

a) Foi presente ao Conselho Executivo cópia da Informação n.º01/2009 QREN – Contratualização 

– SAMA – Sistemas de Apoio à Modernização Administrativa. Serviços Municipalizados de 

Abrantes e Tomar anexa à presente acta e da qual faz parte integrante. 

O Senhor Presidente do Conselho Executivo começou por referir que se pretendia analisar e 

avaliar a inclusão dos Serviços Municipalizados de Abrantes e de Tomar nos Projectos 

Contratualizados no Regulamento do SAMA – Sistemas de Apoio à Modernização Administrativa 

do Programa Operacional Regional do Centro, nomeadamente nos projectos Médio Tejo.Digital e 

Gestão em SIG. 

Após análise do documento o Conselho Executivo deliberou por unanimidade a não inclusão dos 

Serviços Municipalizados de Abrantes e Tomar nos projectos apresentados e aprovados no âmbito 

da Contratualização da Subvenção Global, visto que estes poderiam apresentar candidaturas 

isoladamente ao PO Centro. Mais, foi deliberado por unanimidade que esta deliberação fosse 

aprovada em minuta para produção de efeitos imediatos.  

 

b) O Senhor Presidente da C.M. de Torres Novas começou por referir que tinha tido lugar a 

primeira reunião na CCDRC na área do QREN após as Comunidades Intermunicipais estarem 

criadas, tendo verificado que a CIM MT era a única que se encontrava completamente 

regularizada. Comentou que as Unidades Directivas têm autonomia sobre as Comissões 

Executivas das Comunidades Intermunicipais; quem iria coordenar o trabalho era a Unidade 

Directiva; quem iria coordenar a Estrutura de Apoio Técnico era a técnica da CIM MT Sónia 

Santos, explicando que se estavam a seguir os mesmos critérios das outras Comunidades 

Intermunicipais. 

Comentou com os membros que na reunião da Unidade Directiva apresentara a proposta da 

assinatura do Acordo de Celebração entre o Médio Tejo e PIS no próximo dia 23, pelas 11h30. 

Após conhecimento o Conselho Executivo aprovou àquela data. 

Referiu que os técnicos vão ter formação adequada que deveria começar a 22 ou 26 de Janeiro. 
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Elucidou os Presidentes presentes que sempre que tivessem lugar reuniões da Unidade Directiva 

todos os Presidentes são convidados para estar presente. O Senhor Presidente do Conselho 

Executivo explicou aos membros que vai estar sempre presente nestas reuniões a não ser que 

por razões inadiáveis a outros compromissos não o possa fazer. 

A questão do coordenador foi discutida com alguma polémica pelo facto de não se perceber o 

porquê do Secretário Executivo não participar nestas reuniões, deixando o Senhor Presidente da 

C.M. de Abrantes perplexo.  

O Senhor Presidente da C.M. de Torres Novas voltou a referir a autonomia da Unidade Directiva e 

que quem lhe terá de dar respostas e prestar responsabilidades é a técnica Sónia Santos. 

Foi igualmente referido pelo Senhor Presidente da C.M. de Torres Novas que a troca de 

correspondência neste âmbito para com ele é feita igualmente pela técnica Sónia Santos, para 

que haja uma ligação directa e lhe sejam imputadas todas as responsabilidades que possam 

daqui advir. 

A pedido do Senhor Presidente da C.M. da Barquinha ficou ainda deliberado que após as reuniões 

da Unidade Directiva deverá seguir um e-mail para todos os Presidentes dando conhecimento do 

ponto de situação das referidas reuniões. 

No que diz respeito aos Centros Escolares o Senhor Presidente da C.M. de Torres Novas 

comentou que a comparticipação terá de ser negociada com a CCDR visto tudo o resto estar mais 

ou menos definido, sendo que se alguém quer alterações a nível de contratualização não o deverá 

guardar para o fim, pois existe uma grande pressão sobre os Centros Escolares. 

O Senhor Presidente da C.M. de Abrantes proferiu que foi aberto o 1º concurso público e que se 

candidatou onde estavam em causa 30 milhões de euros, explicando que quando se adopta um 

concurso público têm de se seguir as regras estipuladas e, se isto não acontecer, comunicou que 

tomará a medida de recorrer à providência cautelar. 

Esta situação foi esclarecida pelo Senhor Presidente do Entroncamento que referiu estarem 

previstas na lei situações que dão permissão para a situação referida pelo Senhor Presidente da 

C.M de Abrantes. 

 

3.1. Designação do Membro Suplente da Unidade Directiva 

O Senhor Presidente do Conselho Executivo, comentou aos restantes membros que no âmbito 

das orientações técnicas para a contratualização era necessária proceder à designação de um 

membro suplente. 

Após alguma discussão sobre o assunto, o Conselho Executivo deliberou por unanimidade ser o 

Senhor Presidente da C.M. da Barquinha o referido membro. 

 

3.2. Assistência Técnica do QREN 

Este assunto foi analisado no ponto anterior. 

 

4. Agência de Energia 

O Senhor Presidente do Conselho Executivo começou por comentar com os restantes membros da 

intenção do Administrador da GALP, estar interessado em se reunir com a CIMT para ponderar a 

possibilidade de adesão à Agência de Energia e de futuros trabalhos em conjunto. A Secretária 

Executiva (por delegação de competências do C.E.), informou os Senhores Presidentes que tinha 
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tido lugar aqui na CIMT uma reunião com a AREANATEJO, relativamente à criação de uma Agência 

Regional de Energia no Médio Tejo e Pinhal Interior Sul. Elucidou que tinham estado presentes 

nessa reunião o Dr. Armando Varela, Presidente da C.M. de Sousel e o Presidente do Conselho de 

Administração da AREANATEJO, o Eng.º Tiago Gaio, Director da AREANATEJO, Vice-Presidente da 

AREANETEJO e o Vereador Rui Ferreira da C.M. de Constância. Como conclusões desta reunião 

referiu-se que a AREANATEJO é da opinião da expansão do seu âmbito de intervenção territorial, 

no sentido de abranger o Norte Alentejano, Médio Tejo e Pinhal Interior Sul, no pressuposto de 

que a união de esforços entre as regiões e a criação de escala sejam a melhor solução para a 

satisfação das necessidades dos 3 territórios e de forma a criar uma agência mais forte e mais 

sustentável (a exemplo da “Agência de Energia” da Extremadura espanhola). Desta forma, 

manifestaram-se disponíveis para colaborarem na criação de um pólo da AREANATEJO na Região 

do Médio Tejo e do Pinhal Interior Sul. 

Tendo já sido deliberada a constituição de uma Agência Regional de Energia e Ambiente para as 

Regiões do Médio Tejo e do Pinhal Interior Sul, feita novamente a análise à vossa proposta, foi 

referido que, para além das motivações das Autarquias para a criação desta agência na Região do 

Médio Tejo e PIS, pesou significantemente o facto de, no quadro de promoção da eficiência 

energética, o PROT OVT, referiu a necessidade e interesse na criação de uma Agência Regional de 

Energia em cada NUTS III do Oeste e Vale do Tejo, como núcleo qualificado de apoio à decisão 

política, dinamizador das boas práticas de gestão e dos instrumentos de monitorização, avaliação 

e benchmarking, prevendo este Plano Regional que sejam apoiadas as suas implementações. 

O Senhor Presidente da C.M. de Abrantes fez a entrega de uma proposta dos estatutos da futura 

Agência Regional de Energia e Ambiente do Médio Tejo revista pelos juristas da C.M. com 

pequenas alterações relativamente à versão anterior. 

A CIMT ficou de analisar. 

 

4.1. Sede/Associados/Sigla 

    a) Sede 

Fez-se referência à viabilidade da Agência de Energia ficar sedeada nas instalações do ex-GAT em 

Abrantes, até porque os encargos deveriam eventualmente ser repartidos. O Senhor Presidente de 

Abrantes fez referência também à possibilidade desta sede ficar instalada no Tecnopolo.  

No que respeita à viabilidade da CIMT vir a ocupar as instalações do Ex-GAT foi deliberado por 

unanimidade pelo Conselho Executivo na próxima reunião que terá lugar no dia 30 de Janeiro ser 

apresentada uma proposta concreta sobre esta matéria. 

 

c) Associados 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia do ”paper” com uma lista dos potenciais interessados 

que querem fazer parte da Agência de Energia do Médio Tejo. Tendo-se verificado que nem todos 

os municípios tinham dado uma resposta, foi deliberado por unanimidade do Conselho Executivo 

que os municípios verificassem essa situação e fosse dada uma resposta na próxima reunião no 

dia 30 de Janeiro. 
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    C) Sigla 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia de uma lista com propostas de nomes para a Agência 

Regional de Energia do Médio Tejo e Pinhal Interior Sul, anexa à presente acta e da qual faz parte 

integrante. 

O Senhor Presidente da C.M. de Abrantes comentou que a criação de um nome é vital para dar 

visibilidade a um projecto seja ele qual for. Referiu que não concordou muito com os nomes 

apresentados, pois considerou que deviam ter ainda mais impacto. O Senhor Presidente da C.M. 

da Barquinha também se pronunciou dizendo que de todos os apresentados 

concordava/simpatizava com ENERTEJO. 

Após alguma discussão sobre o assunto o Conselho Executivo deliberou por unanimidade que este 

assunto seria trazido à próxima reunião, dia 30 de Janeiro. 

        

4.2. Ponto de Situação 

Este ponto foi referido no ponto 4.1 na alínea c). 

 

5. Sites – Ponto de Situação 

5.1. Informação no Site da C.M. de Mação e outros Projectos 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia da informação nº 02/ASA/2009, anexa à presente acta 

e da qual faz parte integrante. 

O Senhor Presidente do Conselho Executivo começou por abordar a questão da notícia que saiu 

na Comunicação Social de Mação querer aderir á CIM MT. Posteriormente foi focado também o 

facto de Mação não pertencer à CIMT, mas ter pertencido e ter feito parte do Projecto Médio Tejo 

Digital e ter pago a sua parte no projecto. 

Após alguma discussão sobre este assunto, o Conselho Executivo deliberou por unanimidade que 

fossem efectuados as alterações aos dados estatísticos oficiais em todas as situações de 

caracterização da actual CIMT e que fosse feita referência no site Regional no âmbito da 

manutenção do mesmo, de que Mação fez parte da CUMT até ao dia 11 de Dezembro de 2008. 

Ficou igualmente deliberado por unanimidade que fosse enviado um ofício ao Senhor Presidente 

de Mação a comunicar esta deliberação. 

Mais ficou deliberado por unanimidade que esta deliberação fosse aprovada em minuta para 

produção de efeitos imediatos. 

 

5.2. Portal do Empreendedor – Colocação Online 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia da informação n.º 03/ASA/2009, anexa à presente acta 

e da qual faz parte integrante. 

O Senhor Presidente do Conselho Executivo comentou com os restantes membros que o Portal 

Empresarial estava praticamente em condições de ser colocado on-line, pelo que sugeria que este 

fosse colocado on-line na semana seguinte a esta reunião no sentido de serem testadas e 

corrigidas eventuais falhas. O objectivo era o de solicitar às autarquias que o testassem durante 

o período de 15 dias e fossem informando a CIMT destes testes. Após tudo isto o referido Portal 

seria lançado durante o mês de Fevereiro. 

Após estas explicações o Conselho Executivo deliberou por unanimidade aprovar a presente 

proposta. 
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Mais ficou deliberado por unanimidade que esta deliberação fosse aprovada em minuta para 

produção de efeitos imediatos. 

 

 

6. Ponto de Situação das Dívidas (a 31/12/2008) 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia do Mapa de Comparticipações em dívida, com um ponto 

de situação a 31 de Dezembro de 2008 anexo à presente acta e da qual faz parte integrante 

Os membros do Conselho Executivo tomaram conhecimento e ficaram cientes das dívidas em 

causa, devendo prover ao pagamento das quantias em causa. 

 

7. Outros Assuntos 

7.1. Candidaturas ao INTERREG 

O Programa Europeu INTERREG IVC é um dos programas Europeus de Cooperação inter-regional 

que pretende apoiar as regiões europeias a trabalharem em conjunto para partilhar os seus 

conhecimentos e experiência. A 2ª Fase de candidaturas terminará no próximo dia 30 de Janeiro. 

O Senhor Presidente do Conselho Executivo colocou à consideração superior a viabilidade de 

concorrer às 3 candidaturas em questão com os respectivos parceiros. 

Apenas foram focados 2 projectos nomeadamente STOP FIRES E O INFOMOB.  

Neste contexto foi apresentada a seguinte informação: 

 

Projecto STOP FIRE 

 

 Objectivo principal do Projecto:  partilha de experiências sobre estratégias, meios e 

práticas adoptadas pelas regiões europeias relativamente à prevenção e combate a 

incêndios. 

 O Chefe de fila: região de Basilicata (Itália); 

 O orçamento do projecto para a CIMT e de 168.000,00€ dos quais: 142.800,00 

correspondem a comparticipação FEDER e 25.200,00€ a comparticipação nacional a 

suportar pela CIMT; 

 A duração prevista do projecto é de 24 meses; 

 O projecto conta ainda com a participação de entidades Espanholas, Eslovacas, Gregas, e 

Cipriotas.  

 

 

Projecto INFOMOB 

 

 Objectivo principal do Projecto: melhorar as políticas e as estratégias das autoridades 

relativamente aos sistemas de informação sobre o transporte público;  

 O Chefe de fila INFOMOB é a região de Lázio (Iália); 

 O orçamento do projecto para a CIMT é de 208.300,00€ dos quais: (177,055,00€ 

correspondem a comparticipação FEDER e 31.245,00€ a comparticipação nacional a 

suportar pela CIMT;  



 

Acta n.º 01/2009 – Reunião do Conselho Executivo da Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo de 16.01.2009 

 
9 

 A duração prevista do projecto é de 36 meses; 

 O projecto conta ainda com a participação de entidades Italianas, Espanholas, Inglesas, 

Maltesas, Checas e Finlandesas. 

 O orçamento total do projecto é de 2.067.950,00€. 

 

Após alguma discussão sobre o assunto, o Conselho Executivo deliberou por unanimidade 

avançar com as candidaturas do STOP FIRES e do INFOMOB.  

 

7.2. Iniciativa Guia dos Vizinhos 

Este assunto não foi abordado. 

 

7.3. Programa “Europa para os Cidadãos” 

Este assunto não foi abordado. 

 

8. Aprovação da Acta da Reunião Anterior 

Foi presente ao Conselho Executivo cópia da acta da Reunião anterior, 11 de Dezembro de 2008. 

Depois de lida foi aprovada por unanimidade, a referida acta. 

 

Pelas 12 horas e 30 minutos o Senhor Presidente deu por encerrada a reunião da qual, para 

constar, se lavrou a presente acta que, Rita Trindade, para o efeito designada, redigiu e também 

assina. 

 
 

Tomar, 16 de Janeiro de 2009 

 
 
 
 


